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RESUMO

Os recursos tecnológicos acessíveis aos pacientes, proporcionam melhora nos hábitos saudáveis e leva à adesão terapêutica de modo a tornar o paciente protagonista do seu processo de cuidado. O objetivo do presente trabalho foi descrever sobre o impacto das tecnologias em saúde na adesão terapêutica. Trata-se de uma revisão de literatura do tipo narrativa realizada a partir da busca de artigos científicos na base de dados Scientific Eletronic Library Online (SciELO), através dos descritores “tecnologia em saúde” e “adesão terapêutica” conforme a classificação dos Descritores em Ciências da Saúde. Foram selecionados artigos disponíveis em texto completo, na língua portuguesa e publicados a partir 2019. A baixa adesão dos pacientes aos tratamentos de doenças crônicas gera um impacto negativo na qualidade de vida dos indivíduos, determinando um aumento das patologias e agravos clínicos. Entretanto, o uso de tecnologias em saúde como aliadas ao tratamento de pacientes com doenças crônicas, se torna essencial, visto que promove estímulos de autocuidado a partir do conteúdo voltado à educação em saúde, além de simplificar, e facilitar a tomada dos medicamentos no seu cotidiano, diminuindo os fatores que limitam a não adesão e favorecendo a comunicação com a equipe de saúde. Assim, é notório que o recurso da tecnologia móvel (mHealth) promove acessibilidade à saúde e proporciona um impacto positivo sobre o cuidado em saúde da população.
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1 INTRODUÇÃO

A evolução social sempre influenciou no desenvolvimento de novas tecnologias, sendo a sociedade atual conhecida como uma sociedade histórica, em que a tecnologia se tornou comum em diversas áreas da vida, como na escola, na família, no trabalho e no âmbito da saúde, uma vez que os seus desafios e necessidades são numerosos e diversificados (LORENZETTI et al., 2012). 
Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) a tecnologia em saúde abrange um conjunto de aparatos que visam a promoção, prevenção e tratamento de doenças, além de reabilitar. Grande parte da população tem dificuldades em seguir corretamente as prescrições médicas, não administrando os medicamentos nas doses corretas e nem na frequência prescrita, além de não o utilizar no tempo de tratamento necessário (KATIZ et al., 2020).
A consequência do uso irracional de medicamentos gera baixa adesão terapêutica, o que determina menor eficácia dos medicamentos e possíveis complicações clínicas em decorrência do agravo das patologias, seja por não entender o porquê do tratamento, resistência ao que foi prescrito, alteração da rotina, efeitos adversos causados pelo fármaco, polifarmácia, entre outros diversos fatores que limitam essa adesão (DINIZ, 2021).
De modo geral, a adesão terapêutica é baixa, principalmente em se tratando de doenças crônicas como hipertensão arterial, diabetes e dislipidemia e, desta forma, faz-se necessário a utilização de tecnologias em saúde que favoreçam a adesão, de maneira a promover autoconsciência e autonomia das pessoas durante o tratamento através do uso de dispositivos que permitam um maior monitoramento da sua condição de saúde, seja por meio de teleconsultas, educação em saúde, monitoramento da farmacoterapia, ou outras ferramentas que possibilitem avaliar a adesão frente às recomendações farmacológicas e/ou não farmacológicas (KATIZ et al., 2020). 

2 OBJETIVO

            O objetivo do presente trabalho foi descrever sobre o impacto das tecnologias em saúde na adesão terapêutica.

3 METODOLOGIA 

           Trata-se de uma revisão de literatura do tipo narrativa realizada a partir da busca de artigos científicos na base de dados Scientific Eletronic Library Online (SciELO), através dos descritores “tecnologia em saúde” e “adesão terapêutica” conforme a classificação dos Descritores em Ciências da Saúde. Foram selecionados artigos disponíveis em texto completo, na língua portuguesa e publicados a partir 2019.

4 RESULTADOS 

A adesão é definida pelo seguimento do tratamento prescrito ao paciente, seja ele farmacológico, com a tomada correta dos medicamentos, ou não farmacológico, como mudança no estilo de vida, cessação tabágica, padrões de sono, atividades físicas, sendo a chave para o sucesso terapêutico do tratamento (SILVA; ELIAS, 2019). 
Existem diversas formas de identificar se o paciente está aderindo ou não ao tratamento e as recomendações, seja pela contagem de comprimidos, avaliação de parâmetros clínicos, monitoramento manual de contagem de dias e tomadas de medicamento, questionários de monitorização, ou pela dosagem sérica dos metabólitos do fármaco em questão. Porém, não há esse controle adequado por parte dos pacientes, visto que muitas vezes, eles apresentam diversas condições clínicas, limitando ainda mais a adesão (DINIZ, 2021).
Uma técnica comumente utilizada nos consultórios é pedir para que o paciente escreva todos os medicamentos que ele faz uso, e suas respectivas concentrações, horário e frequência. Após isso, será avaliada a adesão ou não, sendo possível identificar se há alguma barreira para as falhas na tomada do medicamento, como por exemplo, dificuldade ao acesso, situação socioeconômica, efeitos colaterais, dificuldade de entendimento e crenças limitantes ao tratamento instituído (KATIZ et al., 2020).
Porém, atualmente, os aparelhos digitais passaram a fazer parte da vida da população, não só com a possibilidade de fazer ligações e mandar mensagens, mas também de ter acesso à aplicativos destinados à saúde, de forma que este seguimento tecnológico se apresenta em crescimento exponencial. Assim, recursos tecnológicos acessíveis aos pacientes, proporcionam melhora nos hábitos saudáveis e leva à adesão terapêutica de modo a tornar o paciente protagonista do seu processo de cuidado (DINIZ, 2021). 
Outro ponto que merece destaque é que a queda de barreiras de espaço permite aos profissionais de saúde o desenvolvimento de novas formas de atendimento, cuidado, comunicação e acompanhamento, agregando valor estratégico em se tratando de adesão, levando o paciente a ver isso como algo inovador. Maneiras práticas como as teleconsultas que levam informações de forma remota, lembretes para tomadas dos medicamentos, monitoramento de glicemia capilar, acesso a médicos de forma rápida, mensagens de educação em saúde, apresentam grande potencial na melhoria da adesão terapêutica (MAGALHÃES, 2021). 
Um estudo com pacientes em uso de anti-hipertensivos e/ou hipoglicemiantes e o uso de tecnologia associada verificou que o grupo que recebia mensagens de texto via SMS, estimulando o uso dos medicamentos, resultou no incremento de 16% na taxa de adesão medicamentosa quando comparados àqueles do grupo que não recebiam as mensagens, O controle pressórico, desfecho principal do estudo, também obteve resultados positivos e semelhantes do ponto de vista estatístico, tendo como percentual 79% aqueles que recebiam as mensagens e 76% aqueles que não recebiam. Os desfechos secundários também foram semelhantes nos dois grupos, levantando a possibilidade de levar mais tecnologia aos atendimentos, pensando na melhor adesão do paciente (KATIS et al., 2020).
A literatura ainda reporta que pacientes asmáticos que usavam o aplicativo com mais frequência e conversavam com os farmacêuticos tiveram melhor adesão ao tratamento quando comparados àqueles que fizeram apenas o acompanhamento convencional. De modo geral, o interesse pelo uso de tecnologias em saúde não é apenas dos pacientes jovens, mas também se aplica a adultos mais velhos, já que o uso de aplicativos relacionados à saúde está aumentando em todas as faixas etárias. Assim, é notório que o recurso da tecnologia móvel (mHealth) promove acessibilidade à saúde e proporciona um impacto positivo sobre o cuidado em saúde da população (DINIZ, 2021). 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

                 A baixa adesão dos pacientes aos tratamentos gera um impacto negativo na qualidade de vida dos indivíduos, determinando um aumento das patologias e agravos clínicos. Entretanto, o uso de tecnologias em saúde como aliadas ao tratamento de pacientes com doenças crônicas, se torna essencial, visto que promove estímulos de autocuidado a partir do conteúdo voltado à educação em saúde, além de simplificar, e facilitar a tomada dos medicamentos no seu cotidiano, diminuindo os fatores que limitam a não adesão e favorecendo a comunicação com a equipe de saúde.
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